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EXECVCIO »4 CONVENCÍO UNSIJLil ENTRE PORTUGAL E HESPANHA 



N.*" 1 

o SR. FELIPE MENDEZ DE VlfiO, 

ENVIADO EVIVAORDINARIO B MINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO DE BESPANRA, 

AO SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES. 

MINISTRO E SECRETARIO DESTADO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

Lisboa, 4 de junio. — Excmo. ar. — Veome obligado, muy á peaar mÍo, i recmrir á 
V. E. para denimciorle una notória y manifioBta infraccion dei convénio consular de 21 
de febrero de 1870 cometida por el conservador 6 registrador de la propiedad do Oporto, 
que, apesar de lo terminante de las estipulacioncs dei articulo 18, que coufiere á los côn- 
sules la facultad de tautorizar como notários laa dispoeicioneB testamentárias de sus na- 
cionales 7 todos los demás actos propios de la jurisdiecion voluntária, aun cuando eatOB 
actos tengan por objeto la coustitucion de hipotecas*, se ha negado á reccmocer como vi- 
lido im documento público outoi^ado entre loa súbditos espaíioles D. José Lago y bu mu- 
jer y D. Andrés Lago, ante el cônsul de sa nacion. 

Este funcionário no presentú en el acto, como debiú hacerlo, la corrcspondieníe pro- 
testa, creyendo síq duda que el fallo dei tribunal de primera instancia habia de ser ne- 
ceaariamente favorablo, j resolver, sin mas demora, la dificultad por ao prestarse el tra- 
tado á interpretaciones ni distingoe. 

AbI ha resultado, en efecto, siendo igiuilmente favorabla Ia acordada de la audiência, 
á cuyo tribunal acudió en apelacíon cl delegado dei procurador régio, caso insiilito é im- 
previsto por el ctJnsu), seguro como estaba dei derecho que le concedia el convénio y qne, 
ha mas de diczinuevo aSos, vienen ejercitando sin interrupcion ni oposicion alguna las 
agencias consulares dc EspaSa en Portugal y de Portugal en Espafia. 

Fero, apesar dc lo claro, terminante y categórico dei citado articulo 18 dei convé- 
nio y dc los convincentes considerandos de las sentencias recaídas en primera y segunda 
instancias, cl miniaterio público, que lleva la represcntacion dei estado y cuya principal 
mision és velar por la observância de la ley, ha entablado apelacion ante el tribunal su- 
premo, pretcndíendo que lo estipulado se refiere solo á los bienes de los espaíioles en 
Espafia, como si para esto hublera necesidad de pacto internacional, y haciendo caso 
omiso dei texto dei artículo 18, cn que se consigna espresameute y fuera de toda duda 
que los cônsules estarán autorizados á «receber como tabcllií(es as disposiçSes testamen- 
tárias dc seus nacionacs e todos os actos próprios do tabclliado, ainda mesmo quando os 
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ditos' actos tenham por objecto constituir hypotheca», y para niayor abundamiento anade- 
que «os ditos agentes terão também o direito de auctorisar nas suas respectivas chan- 
cellarias todos os contratos que envolvam obrigações pessoaes entre um ou mais de seus. 
compatriotas e outras pessoas do paiz em que residirem, assim como todos aquelles que^ 
sendo de interesse exclusivo para os naturaes do mesmo território em que se celebrarem^ 
se refiram a bens situados ou a negócios que devam ser tratados em qualquer ponto da 
nação a que pertença o cônsul ou vice-consul perante o qual se pratiquem os ditos actos», 
lo que probaria por si solo, si ello necesitase prueba, que el primer párrafb se refiere & 
los bienes de los espanoles situados en Portugal y á los bienes de los portugueses situa- 
dos eu Espaâa. 

Partiendo de aquella falsa base, alega el procurador regia que el artículo 26 dei có- 
digo civil establece que «os estrangeiros que residem em Portugal têem os mesmos direi- 
tos e obrigações civis dos cidadãos portuguezes enquanto aos actos que hão de produzir 
os seus eflfeitos n'este reino, excepto nos casos em que a lei expressamente determine o 
contrario, ou se existir tratado ou convenção especial que determine e regule de outra 
forma os seus direitos», y anade que el artículo 1590 espresa que «o contrato de com- 
pra e venda de bens immobiliarios será sempre reduzido a escripto, e se o valor exceder 
a 50^(000 réis a venda só poderá ser feita por escriptura publica», pretendiendo demos- 
trar con estos textos la nulidad dei contrato celebrado ante el cônsul de Espaôa, cuando, 
á mi entender, diches textos están por el contrario en un todo conformes con el conve-^ 
nio, puesto que, en el primero, se establece la excepcion en el caso de «que a lei expre- 
sãmente determine o contrario, ou se existir tratado ou convenção especial que determine 
ou regule de outra fSrma os seus direitos», que és precisamente lo que ocurre en esta 
ocasion, y, en el segundo, se requiere escritura pública para los contratos y venta de 
bienes inmuebles, requisito que prevee el ya citado articulo 18 dei convénio, que dic9^ 
textualmente: «Âs copias ou extractos dos ditos actos, devidamente legalisados pelos re- 
feridos agentes e sellados com o sêllo oíEcial de seus consulados e vice-consulados, farã(k 
fé emjuizo ê fora d^dle, tardo nas dominios de Hespanha cojno tios de Portugal, e terão a 
mesma força e valor como se tivessem sido passados perante tabeUião ou outros officiaespu- 
Uicos de vm ou outro paiz^ comtanto que esses, actos tenham sido redigidos segundo a 
forma exigida pelas leis do estado a que pertencerem os cônsules ou vice-consules, e te- 
nham sido depois submettidos ao sêllo, registo ou quaesquer outras formalidades estabe- 
lecidas no pú onde o acto deva ter execução», formalidades todas que se han llenado 
en el caso que nos ocupa y que, sin contestacion posible, elevan el certificado dei cônsul 
á escritura pública con tanta fuerza y valor como se hubiera sido otorgado ante un no* 
tario português. 

Cuanto ma» examino la cuestion mas dificilmente me esplico que una persona de la 
ílustracion y competência que supongo en el procurador rcgío, deseonoxca lo estipulado 
en el convénio, cuyas clausulas, en su letra y en su espírita, son tan claras que no dan 
lugar á dudas ni interpretaciones, y no menos estrano que se oponga ai eumplimiento de 
lo acordado en ese convénio por el estado, de cuya representacion está investido, alegandc^ 
como fundamento, á mas de afirmaciones gratuitas que se destruyen con la sola lectura dei 
artículo 18, la regia de derecho locus regit actum, con lo que demuestra olvidar que la 
ley de 10 de diciembre de 1870, en que se aprobaba el convénio precitado, revocando 
toda legislacion en contrario, és una ley portuguesa y que no puede, por lo tanto, invor 
carse aquella regia con referencia á un acto autorizado por la ley local. 

El principal de los deberes de mi cargo, á mas dei, para mi muy grato, de pro- 
curar mantener y estrechar las amistosas relaciones y la buena vecindad que existe entre 
ambas naciones peninsulares, me obliga á velar por la observância de los tratados y á 
defender á mis compatriotas de toda vejacion ó injusticia. 
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En cumplimiento de ese deber imprescindible, y, sin entrar por ahora en la recla- 
macion individual que procede en este caso y que me reservo presentar oportunamente, 
tengo el sentimiento de consignar mi mas formal protesta contra la violacion dei convé- 
nio consular de 21 de febrero de 1870, convénio tan claro y terminante que ni su texto 
o&ece duda, ni el gobiemo de Su Majestad Católica puede admitir otra interpretacion 
que la que evidentemente se deduce de su letra y de su espíritu, acordes en un todo. 

En su consecuencia ruego á V. E. que, á la mayor brevedad posible, procure remo- 
ver los obstáculos que se han puesto á la inscripcion, en el registro de la propiedad, de 
un contrato de compra-venta otorgado entre los espaftoles José Lago y su mujer y An- 
drés Lago, ante el cônsul de Espana en aquella ciudad, y que se sirva hacer que se dén 
las ordenes oportunas á Ias autoridades competentes á fin de que no vuelvan á negarse 
á los súbditos espanoles los derechos que el convénio consular les concede, que vienen 
gozando ya ha diezinueve aâos, y de que se hallan en posesion los portugueses residen- 
tes en Espana. 

Aprovecho, etc. 

O SR. HENRIQDE DE BARROS GOMES AO SR. FRANCISCO ANTÓNIO DA VEIGA BEIRÃO, 
MINISTRO E SECRETARIO BESTADO DOS NEGÓCIOS ECGLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Lisboa, 14 de junho de 1889. — UI.™® e ex.°*^ sr. — Pela nota que, em 4 do corrente, 
me dirigiu o ministro de Hespanha n^esta corte, e que por copia tenho a honra de passar 
ás mãos de v. ex.*, vê-se que, tendo o conservador do registo predial na comarca do Porto 
recusado registar a transmissão constante de uma escriptura de compra e venda celebrada 
no respectivo consulado pelos súbditos hespanhoes José Lago e mulher e André Lago, e 
tendo sido successivamente interpostos os recursos competentes, reconheceram os julga- 
dos de primeira e segunda instancia que aquella recusa era illegal, por importar infrac- 
ção da convenção consular vigente, de 21 de fevereiro de 1870. 

O artigo 18.® da citada convenção confere aos funccionarios consulares a faculdade 
de intervir, como tabelliães, em todos os contratos dos seus nacionaes, «ainda quando 
tenham por objecto constituir hypotheca, acrescentando que «as copias ou extractos dos 
ditos actos, devidamente legalisados pelos referidos agentes, e sellados com o sêllo oíB- 
ciai de seus consulados ou vice-consulados, farão fé em juizo e fora d^elle, tanto nos do- 
minios de Portugal como nos de Hespanha, e terão a mesma força e valor como se tives- 
sem sido outorgados perante tabelliães ou outros officiaes públicos de um ou outro paiz, 
comtanto que esses actos tenham sido redigidos segundo a forma exigida pelas leis do 
estado a que pertencerem os cônsules ou vice-consules, e tenham sido depois submettidos 
ao sêllo, registo ou quaesquer outras formalidades estabelecidas no paiz onde o acto deva 
ter execução». Se o documento de que ora se trata, exarado pelo cônsul de Hespanha, 
sendo os outorgantes hespanhoes, embora a propriedade vendida esteja situada em terri- 
tório portuguez, tendo sido pagos os respectivos impostos de sêllo e transmissão, satisfaz 
as condições prescriptas no mencionado artigo, parece dever ser equiparado á escriptura 
publica exigida pelo artigo 1590.° § 2.° do código civil, e ser admittido a registo, nos ter- 
mos do artigo 978.®, n.® 4.®; sem que a estas consequências obste o disposto no artigo 26.® 
do mesmo código, por isso que expressamente resalva a hypothese de existir tratado ou 
convenção que regule por modo especial os direitos e obrigações civis dos estrangeiros 
que viajam ou residem em Portugal. 

Tendo, porém, o procurador régio, ante a relação do Porto, aggravado para o su- 
premo tribunal de justiça, em sustentação do procedimento do conservador, o sr. Mendez 
Vigo protesta contra este facto, como attentatorio do dever, que ao ministério publico in- 
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cmnbe^ como representante do estado, de velar pela fiel execuçSo dos actos intemacio' 
naes, e oonclue por pedir que o governo de Sua Magestsde ponha cobro A infundada re- 
cusa de registo e expeça as ordens conducentes á devida observância das estípulaçSes da 
convenção consular entre os dois paizes. 

Rogo a V. ex.* se sirva communicar-me, com a possivel brevidade, as informações 
e providencias que pelo ministério a seu mui digno cargo se obtiverem e adoptarem so- 
bre este assumptO; a fim de eu poder responder á alludida nota diplomática. 

Deus guarde, etc. 

O SR. DENRIQUK Dl BARROS GOMES AO SR. FRLIPB HENDB2 DB VIGO 

Lisboa, 14 de junho de 1889. — 111."® e ex.°** sr. — Accuso a recepçSo da nota que 
v. ex.^ me fez a honra de me dirigir em 4 do corrente, acerca do facto de o conservador 
do registo predial da comarca do Porto haver recusado effectuar o registo da transpiissfto 
constante de um contrato de compra e venda celebrado perante o consulado de Hespanha 
por súbditos da mesma naçSto. 

Tendo sido communieado o ccmteádo da alludida nota k repartição competente, aguardo 
as informações necessárias para responder a v. ex.* sobre este assumpto. 

Aproveito, etc. 

o SR. EDUARDO MONTUFAR BARREIROS, 

DIRECTOR DOS CONStlLADOS E DOS NEGÓCIOS GOHHERCIAKS, 

AO SR. HA.MEL DE ASSDHPÇÍO, DIRECTOR GERAL DOS NEGÓCIOS DE JUSTIÇA 

Lisboa, 2õ de julho de 1889. — 111.™® e ex.°*® sr. — Instando o representante de Hes- 
panha n^esta corte pela resposta á nota de 4 do mez f»*oximo findo, junta por oopia ao 
officio que ao ex.™^ ministro dos negócios eoelesiasticos e de justiça dirigiu, em 14 do 
mesmo mez, o ex."*® ministro dos negócios estrangeiros, encarrega-me s. ex.* de reiterar 
o pedido das informaçSes indispensáveis, a fim de ser formulada aquella resposta. 

Como o processo de que se trata (recorrente o ministério publico, recorridos André 
e Francisco do Lago) deve ter sido julgado no supremo tribunal de justiça, por isso que 
estava incluído em o numero das causas que haviam, de decidir-se no dia 14 de junho^ 
segundo se vê do Diário do governo n.® 132 d'este anno, rogo a v. ex.* se sirva propor 
ao ex."*® ministro d'essa repartição a conveniência de me ser enviada, com a possivel bre- 
vidade, copia do respectivo accordâo. 

Deus guarde, etc. 

o SR. JOÃO DALLY ALVES DE SA» SOR-DIRECTOR DOS NEGÓCIOS DE JUSTIÇA, 

AO SR. EDUARDO HONTDPAR BARREIROS 

Lisboa, 26 de julho de 1889. — II1.°® e ex."** sr. — Com referencia ao oflScio d^essa 
direcção geral, de 25 do corrente, tenho a honra de remetter a adjunta certidão (do- 
cumento A) do accordSo proferido pelo supremo tribunal de justiça no processo em que 
é recorrente o ministério publico e recorridos André e Francisco do Lago. 

Deus guarde, etc. 
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Bernardino Pereira Pinheiro^ bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, 
antigo deputado da naçSo, secretario do supremo tribunal de justiça, etc. Certifico 
que nos autos eiveis de aggravo, vindos da relaçfto de Porto, aggravante o minis- 
tério publico, aggravados José do Lago e sua mulher, foi proferido o accordâo do 
teor seguinte: 

Accordam os do conselho no supremo tribunal de justiça: que aggravado foi o aggra- 
vante, ministério publico, no accordão fi. . • ., que negou provimento á sentença do juiz 
de primeira instancia, a fl. . . . , julgando improcedentes os fundamentos da recusa do con- 
servador a fl. . . . ; porquanto: 

Considerando que, conforme a disposição dos artigos 981.^ do código civil e 157.^ do 
regulamento de 28 de abril de 1870, os conservadores podem recusar admittir a registo 
definitivo, dos titules de que trata o artigo 978.^ do mesmo código, os que forem manifes- 
tamente nulloB e illegaes; 

Considerando que o documento de fl. . . ., apresentado para registo definitivo, é uma 
cscríptura de compra de bens immoveis situados na cidade do Porto, celebrada no con- 
sulado de Hespanfaa da mesma cidade, entre o apresentante e seu irmfto, André do Lago, 
ambos de nacionalidade faespanhola; 

Considerando que os contratos de compra e venda de bens immoveis existentes n'este 
reino, de valor excedente a 50^1000 réis, só podem ser feitos por escriptura publica, pe- 
rante tabelliao publico, conforme o disposto nos artigos 1590.®, § 2.®, e 2423.®, § 3.®, do 
referido código ; e, por operarem transmissão por titulo oneroso, tem de ser paga a contri- 
buição de registo antes, para ser o respectivo conhecimento encorporado na escriptura e 
ficar o mesmo conhecimento em poder do tabelliao, sob pena de nuUidade, não podendo 
posteriormente admittir-se esse pagamento, nem simples nem em dobro, para sanar a nul- 
lidade de taes actos, conforme a expressa disposição do artigo 11.®, § 1.®, do regulamento 
de 30 de junho de 1870, que n'esta parte não foi alterado pelo regulamento de 31 de 
março de 1887, e, sendo em taes circumstancias assim nullos e illegaes, não podem ser 
admittidos a registo; 

Considerando que os estrangeiros téem em Portugal os mesmos direitos e obrigações civis 
dos cidadãos portugnezes, emquanto aos actos que hão de produzir os seus efieitos n^este 
reino, excepto nos casos em que a lei expressamente determine o contrario, ou se exis- 
tir convençSo que regule de outra forma os seus direitos, artigo 26.® do citado código civil; 

Considerando que, comquanto na convenção entre Portugal e Hespanha de 21 de fe- 
voreiro de 1870, no artigo 18.®, se estabeleça que ficam os cônsules de um e outro paiz 
anctorisados a receber como tabelliães todos os actos próprios do tabel liado, entre os seus 
nacionaes ou súbditos dos dois paizes, e que esses actos têem a mesma força e valor 
como sendo passados perante tabelliao ou outros ofiiciaes públicos de um e outro paiz, 
sendo depois submettidos ao sêllo, registo e mais formalidades estabelecidas, nada deter- 
mina em contrario, nem de outra forma regula as obrigações dos hespanhoes com rela- 
ção ao pagamento da contribuição de registo, tempo em que deve ser feito e encorpora- 
ção do respectivo conhecimento na escriptura para validade de taes actos, conforme a lei 
portugueza, não podendo em taes circumstancias os actos passados perante o cônsul ter 
uma validade ou legalidade que não têem os passados perante os tabelliães portugnezes, 
sem o pagamento prévio d'aquella contribuição e encorporação do respectivo conhecimento 
nas escripturas ; 

Considerando que, tendo-se, no accordão recorrido, julgado contra as citadas dispo- 
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siçSes^ mandando admittir a registo definitivo o documento de que se trata, se julgou 
contra direito: 

Portanto, conforme o disposto nos artigos 1159.'*, § 2.°, n.° 2.**, é 1161.** do código 
de processo, dando provimento no aggravo, annuUam o dito accordâo e mandam baixar 
os autos á mesma relação, para por differentes juizes se dar cumprimento á lei. 

Lisboa, 21 de junho de 18S9,= Abranches Garcia == Mendes Affonso=CoiUo Mon- 
teiro. =iF\xi presente, Sequeira Pinto. 

o SR. HENRIQUE DE BARROS GOMES AO SR. FEUPE HENDEZ DE VICÍO 

Lisboa, 1 de agosto de 1889. — 111."'* e ex."'* sr. — Em a nota que, em 4 de junho 
ultimo, me fez a honra de me dirigir, referiu-se v. ex.* ao facto de o conservador do 
registo predial na comarca do Porto e os agentes do ministério publico terem contestado 
a legalidade de uma escriptura outorgada por dois súbditos hespanhoes perante o cônsul 
de Hespanha n'aquella cidade, tendo por objecto a compra e venda de prédio situado em 
território portuguez; e ponderou as rasSes pelas quaes o artigo 18.'* da convençSo de 21 
de fevereiro de 1870 se devia interpretar como constituindo a excepção prevista pelo ar- 
tigo 26.** in fine do código civil, e derogando a regra juridica locus regit a^ctum, mesmo 
com respeito á forma da transmissão de propriedade immobiliaria. 

Tendo os julgados de primeira e segunda instancia adoptado essa interpretação, ag- 
gravára o procurador régio para o supremo tribunal de justiça, e, como provavelmente 
V. ex.* não ignora, foi o respectivo processo julgado por accordão de 21 de junho, que 
deu provimento ao recurso, com o fundamento de não haver sido paga a contribuição de 
registo antes de lavrada a escriptura de que se trata, a qual por esse motivo é nulla, em 
conformidade do disposto no regulamento de 30 de junho de 1870, n^esta parte não revo- 
gado pelo de 31 de março de 1887. 

É claro e terminante o preceito do § 1.® do artigo 11.'* d^aquelle regulamento: 

ff Este pagamento (da contribuição de registo) será feito nas transmissSes por titulo 
oneroso antes de celebrado o acto que o opera, o qual será nuUo sem o prévio pagamento 
da contribuição respectiva, não podendo admittir-se posteriormente esse pagamento sim- 
ples ou em dobro para sanar a nuUidade de taes actos.» 

Nem na convenção consular se encontra disposição alguma que. possa dispensar o 
cumprimento da lei fiscal, que o direito das gentes inclue na classe dos estatutos reaes; 
nem a nota, a que tenho a honra de responder, sustenta a validade da escriptura sob este 
ponto de vista. 

Todavia, como o referido julgamento não é definitivo, por isso que o processo tem 
de ser julgado novamente por juizes da relação do Porto, diversos dos que intervieram no 
accordão annullado, podendo até haver, segundo as circumstancias, outro recurso para o 
supremo tribunal de justiça (código de processo civil, artigos 1161.® a 1164.'*), perante 
os tribunaes poderão ainda os interessados defender a sua causa como lhes parecer con- 
veniente. 

Aproveito esta occasião, etc. 
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